


 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

Obra: Feira do Produtor, no município de Não-Me-Toque. 
Área: 329,60 m². 

 

 

1. GENERALIDADES 

O presente memorial descritivo tem como objetivo discriminar materiais e técnicas 

construtivas que serão utilizadas para a construção da Feira do Produtor com área de 329,60 m². A 

obra se localiza no bairro Centro no município de Não-Me-Toque, na Av. Dr. Waldomiro Graeff, 

no Estádio Waldomiro Graeff. 

 

2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A 

elaboração e a manutenção do Diário de Obras na obra é de responsabilidade da contratada. Nele, 

deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o andamento da 

obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, condições 

meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como, 

comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto.  

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado de 

forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da construção.  

A obra será executada de acordo com o Projeto Básico de Arquitetura e o memorial 

descritivo. Em caso de dúvida, antes da execução do serviço, o autor de projeto deverá ser 

consultado, para prestar esclarecimento que deverão ser registrados no Diário de Obra.  

A contratada deverá, a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os serviços de partes 

de obra executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem como os que 

apresentarem vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus 

para a Prefeitura Municipal. 

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o 

transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização. 

A empresa contratada é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e 

posturas relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação 

trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço. 

 

3. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1. Limpeza do Terreno: 

Deverá a Empresa Contratada executar a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de 

entulho inaproveitável para aterro e material proveniente de capina de mato. No local da 

intervenção da área a ser ampliada só possui vegetação rasteira. 

3.2. Locação: 

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída, obedecendo-se 

os recuos projetados. A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos 

claramente os eixos de referência. 

A obra será locada com todo o rigor, os esquadros serão conferidos à trena e as medidas 

tomadas em nível. Para compensar as diferenças entre as medidas reais dos tijolos e as consignadas 



 

em planta, as paredes externas serão locadas pelas medidas externas e as internas, pelos respectivos 

eixos. 

3.3. Referência de Nível: 

O nível do piso deverá estar de acordo com os indicados em planta, devendo o ponto mais 

desfavorável do terreno ficar no mínimo 20 cm acima do terreno. 

O reaterro, no interior da obra, deverá ser feito manual ou mecanicamente, sob a forma de 

apiloamento por meio de placa vibratória, em camadas de 20 cm, devidamente molhadas. 

A alvenaria de fechamento da quadra deverá estar nivelada em toda a sua extensão. 

3.4. Instalação da obra: 

Ficarão a cargo exclusivo da Empresa Contratada todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinaria e 

ferramentas necessárias a execução dos serviços provisórios tais como: barracão, instalações de 

sanitários, etc. 

 
4. EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 

 Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao 

disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil, nos termos da legislação 

pertinente em vigor, em especial a NR-18. 

A contratada tomará todas as precauções necessárias para a segurança do pessoal da obra. A 

Contratada é a única responsável pelos serviços a serem executadas ficando a Contratante isenta de qualquer 

responsabilidade civil em virtude de danos corporais, decorrentes da execução das obras. 

       

5. FUNDAÇÕES 

O reaterro, no interior da obra, deverá ser feito manual ou mecanicamente, sob a forma de 

apiloamento por meio de placa vibratória, em camadas de 20 cm. 

A execução de fundações seguirá rigorosamente o projeto, a especificação e a norma da 

ABNT – NBR 6122. 

As estruturas de concreto armado, que compuserem o sistema de fundação, serão projetadas 

e ou executados conforme a norma da ABNT – NBR 6118, sendo exigido o devido controle 

tecnológico. Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou 

adquirido pronto, de firma idônea, aceita pela fiscalização.  

Conforme projeto estrutural das fundações, as valas deverão se abertas até atingirem terreno 

com resistência adequada à carga prevista, sendo seu fundo perfeitamente nivelado. 

5.1. Sapata isolada: 

No fundo da valeta, antes da colocação da malha da sapata será executado um lastro de 

concreto magro com espessura de 5 a 6 cm. Será utilizado o concreto com fck mínimo de 10 Mpa, 

nos fundos de cavas para sapatas. Será lançado sobre camada de terreno limpa, de impureza e 

materiais orgânicos.  Deverá ser observado o período de quarenta e oito horas, no mínimo entre o 

lançamento do concreto magro e a execução de sapatas. 

Para os pilares de concreto serão feitas sapatas do tipo isoladas de concreto armado nas 

dimensões (80x80x40)cm. A malha das sapatas será com ferro DN 6,3 mm, com ferro CA-60 ou 

conforme dimensionamento da execução das fundações. 

5.2. Concreto ciclópico:  

A escavação para a colocação do concreto deverá ter 40 cm de largura e espessura de 20 cm, 

e ser contínua ao longo das futuras paredes. Esta vala assim aberta será bem apiloada e preenchida 



 

com concreto ciclópico, ou seja, concreto de mistura de cimento, areião e brita nr. 1 (1:3:6), com 

cerca de 30% de pedra de mão.       

5.3. Alvenaria de embasamento: 

Sobre as fundações se fará a regularização da mesma com alvenaria de tijolos maciços  e 

sobre esta alvenaria será executada a viga baldrame. 

Os tijolos maciços cerâmicos obedecerão às normas da ABNT – NBR 6460, 7170 e 8041. 

Os tijolos são classificados conforme sua resistência à compressão, conforme segue: 

 Categoria A – igual ou maior que 0,5 Mpa; 

 Categoria B – igual ou maior que 2,5 Mpa; 

 Categoria C – igual ou maior que 4,5 Mpa. 

Os tijolos não apresentarão defeitos sistemáticos, tais como trincas, quebras, superfícies, 

irregulares, deformações de cor e dimensões. 

A aceitação ou rejeição dos tijolos na obra será baseada na inspeção das características  

visuais, geométricas e resistência à compressão, conforme definem as normas da ABNT. 

5.4. Viga baldrame: 

Sob as paredes dos sanitários deverá ser executada a viga de concreto armado com mínimo 

de Fck = 18 Mpa. A viga seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e ferragens. 

As dimensões serão de (22x27) cm de largura e altura, armada com aço CA-60, com 4 ferros de Ø= 

3/8”, estribada a cada 15cm com aço CA-60 de 4,2 mm de diâmetro.   

5.5. Impermeabilização: 

A execução de serviços de impermeabilização tanto na área a ser ampliada como para a 

alvenaria de fechamento, deverão obedecer rigorosamente as normas da ABNT – NBR 9574 e NBR 

279/7. Sobre o respaldo e a lateral interna da viga limpas e secas, deverão ser aplicadas 2 camadas 

de impermeabilizante.  

 

6. ESTRUTURA 

6.1. Estrutura de concreto armado dos pilares e vigas de amarração: 

O concreto estrutural atenderá às prescrições da ABNT – NBR 6118, 6120, 6122 e 7187. A 

qualidade dos materiais componentes do concreto estrutural atenderá às disposições destas normas e 

da norma da ABNT – 6118. 

O concreto deve apresentar mobilidade satisfatória para ser moldado, a fim de ocupar todo o 

volume das formas e deslizar facilmente entre os ferros da armadura, sem separação dos elementos 

que o compõem. 

Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou adquirido 

pronto, de firma idônea, aceita pela fiscalização. O adensamento será mecânico, com utilização de 

vibradores. Todos os concretos devem ter FCK  20 MPA. Os serviços de correção de falhas, 

rebarbas e saliências dependerão da inspeção e orientação da fiscalização.      

Todas as formas devem ser construídas com material de primeira qualidade, escolhidos e 

isentos de imperfeição e defeitos como nós e reentrâncias. Deverão apresentar resistência para não 

haver deformação em função das cargas ou variações de temperatura ambiente.  A posição das 

formas, prumo e nível será objeto de verificação permanente, especialmente durante o processo de 

lançamento de concreto. 

Na armação da ferragem, a dobragem dos ferros deverá ser executada a frio, não será 

permitida a emendas de ferros. A concretagem das peças de concreto só será executada após a 

liberação da fiscalização. O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm.  



 

A viga de amarração e os pilares serão de concreto armado. Deverão ser executadas em 

concreto armado com mínimo de Fck=20 Mpa. Deverá seguir a técnica e os cuidados exigidos para 

o concreto, formas e ferragens. As vigas terão as dimensões de 15 X 30 cm, armadas com 4 ferros 

CA – 50 diâmetro 5/16”, estribada a cada 15 cm com CA – 50 de Ø=4,2 mm. Os pilares serão de 

25x15 cm com 4Ø 5/16”, com estribo 4,2 mm a cada 15 cm.  

6.2. Vergas e contra-vergas: 

As vergas e contra-vergas serão executadas nos vãos de portas e janelas. Serão executadas 

com argamassa de cimento (forte), na espessura da parede e altura mínima de 10 cm contendo 2 

(duas) barras de aço de 6,3mm CA-50, prolongando-se 0,20 m para cada lado do vão a cobrir.  

 

7. COBERTURA 

7.1. Telhas e cumeeiras: 

A cobertura será com telhas de fibrocimento onduladas de 6 mm,  com inclinação conforme 

o projeto.  As cumeeiras serão do mesmo material. As cumeeiras ficarão rigorosamente retas e em 

nível. 

As telhas seguirão as prescrições das normas da ABNT – NBR 5642, NBR 6543, NBR 

6468, NBR 6470 e NBR 7581. A colocação deverá ser feita partindo dos beirais para as cumeeiras, 

e iniciada na direção contrária aos ventos dominantes. As telhas deverão ser vazadas com furadeira, 

e com broca com bitola imediatamente superior ao parafuso, para evitar trincas com o trabalho de 

dilatação das mesmas. Sua fixação será de acordo com a recomendação do fabricante. Na 

verificação da impermeabilidade não poderão surgir vazamentos ou formação de gotas na face 

interior da telha. 

7.2. Estrutura de madeira: 

Madeira – deverão ser utilizados peças serradas, beneficiadas, desempenadas e secas, de 

madeiras de lei de boa qualidade e procedência, isentas de nós, brancos, casca, broca, caruncho, 

trincas, fibras torcidas ou outros defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e 

comprometer sua durabilidade e trabalhabilidade. As peças deverão ser de pinho de 4° ou cedrilho, 

ambos  de boa qualidade, sólidas, bem bitoladas, secas e bem pregadas. 

Na fabricação de tesouras os membros devem ser de madeira aplainada nas quatro faces de 

modo a não apresentar diferenças dimensionais significativas, principalmente nas espessuras. A 

estrutura do telhado deverá ser executada em tesouras de madeira, apoiadas nas extremidades.        

7.3. Calhas, rufos e condutores: 

As calhas, rufos e condutores serão executados em chapa galvanizada nº 26, isenta de pontos 

de ferrugem e fissura nas dobras. Deverá ser utilizado silicone para uma perfeita vedação entre 

paredes, rufos e calhas. 

7.4. Forro: 

Será de PVC, sendo fixos nas tesouras (escondendo-se a tubulação elétrica e hidráulica). 

 

8. PAREDES 

As paredes serão feitas com tijolos cerâmicos 6 furos, assentados com argamassa de 

assentamento de cimento, cal e areia no traço 1:2:8.  

Antes de assentados os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de água da 

argamassa e deverão ficar em linhas horizontais contínuas e verticais desencontradas, para perfeita 

amarração. As fileiras serão contínuas e verticais desencontradas, para perfeita amarração. Não 

sendo aceitas alvenarias construídas com tijolos quebrados ou trincados, superfícies irregulares, 

deformações e desuniformidade de cor e de dimensões.  



 

Os tijolos obedecerão às normas da ABNT – NBR 6461, NBR 7171 e NBR 8042. Serão 

utilizados tijolos de primeira qualidade, com dimensões uniformes que apresentem adequada 

resistência e sem fissuras, classificados nas categorias A e B, com resistência à compressão igual ou 

maior que 2,5 Mpa. 

As argamassas seguirão rigorosamente as especificações de projeto quanto a composição, 

traço e aplicação. Seus componentes atenderão às prescrições das normas da ABNT e destas 

especificações. 

O amassamento será feito com o devido cuidado até resultar massa homogênea de aspecto 

uniforme e consistência plástica adequada. A argamassa que antes da utilização apresentar sinais de 

endurecimento será rejeitada e inutilizada. A argamassa caída das alvenarias e revestimentos em 

execução não poderá ser empregada novamente. 

As argamassas pré-fabricadas serão utilizadas conforme as especificações de projeto e 

prescrições do fabricante, desde que suas características e qualidade sejam atestadas por laboratório 

idôneo, registrado no INMETRO e aceito pela fiscalização. 

 

9. REVESTIMENTO 

Com a chuva a execução dos revestimentos externos será suspensa. Com temperaturas altas 

os revestimentos terão suas superfícies molhadas adequadamente ao término dos trabalhos.  

Todas as paredes receberão chapisco com argamassa de cimento e areia no traço 1:4.   

     

10. PISOS: 

Após a execução dos aterros internos e das canalizações de esgoto que correrão sob o piso 

dos banheiros, o contrapiso será executado com uma espessura de 5 cm de concreto sobre uma 

camada de 5 cm de brita umedecida e apiloada. 

 

11. ESQUADRIAS 

Ficará o construtor responsável pela estanqueidade das esquadrias com relação à sua 

fabricação assim como no ato do assentamento de cada peça. Todas as esquadrias deverão ser 

perfeitamente colocadas obedecendo nível e prumo para evitar problemas de movimento. 

As portas dos sanitários masculino e feminino, do depósito e as portas de acesso lateral do 

salão da feira do produtor e da sala multiuso serão metálicas, com chapa mínima 20. Serão com 

maçaneta tipo alavanca e espelho em ambos os lados.  A fechadura será de modelo simples, 

metálico, cromado, com chave individuai e não-fixa.  

As portas devem apresentar bom funcionamento, rigidez, segurança a impactos e 

estanqueidade. Deverão ser de acordo com a NBR 10.821, NBR 6486 e NBR 8542.  

                         

12. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

As instalações elétricas serão executadas de acordo com o projeto elétrico e conforme as 

normas da ABNT, NBR 5410/80 e 5410/97, e as da concessionária de energia local, sem prejuízo 

do que for exigido a mais nas presentes especificações da obra. 

A construção civil e a montagem elétrica deverão ser executados de forma coordenada. 

O material a ser empregado deverá ser de primeira qualidade, isento de falhas, trincaduras e 

quaisquer outros defeitos de fabricação. A montagem elétrica deve ser executada de acordo com as 

instruções do fabricante dos equipamentos.         

Os eletrodutos serão de PVC flexível embutidos nas paredes de alvenaria e de PVC rígido 

sobre o forro. Os eletrodutos serão com diâmetros suficientes para as passagens de cabos e fios 



 

utilizando a capacidade máxima de 2/3 da área total do tubo. As tubulações embutidos nas paredes, 

serão fechados com reboco de massa forte (1:3 – cimento e areião). A ligação às caixas metálicas de 

tomadas, interruptores e luminárias serão feitas com presilhas especiais, de maneira a não haver a 

possibilidade de se soltarem das mesmas e causarem problemas nos fios elétricos. 

As caixas de tomadas e interruptores serão metálicos, de 2 x 4”, e as caixas das luminárias, 

também serão metálicas, porém de 4 x 4”.  

           

13. INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA 

As instalações hidrossanitárias serão feitas de acordo com o projeto hidrossanitário anexo e 

as normas da CORSAN e NBR 5626/96. 

A rede de água fria será executada com tubos e conexões de PVC soldáveis, de superior 

qualidade, com certificação.   As instalações de água serão nas bitolas indicadas em projeto anexo, 

uma parte ficará embutida na alvenaria e parte fixada na estrutura de madeira da cobertura onde se 

localizará o reservatório. Para o reservatório deverá ser executada uma laje para sua sustentação 

devidamente plana sem apresentar saliências.  

Serão abertas canaletas nas alvenarias, fixando os tubos com argamassa de fixação. Nas 

emendas dos tubos serão utilizadas luvas de PVC. As peças serão soldadas com cola específica para 

PVC, previamente lixadas e limpas com solução limpadora. Será instalado um registro de gaveta 

com acabamento metálico em cada descida. Deverá ser empregado joelho LR reforçado com bucha 

de latão para instalação dos terminais de pontos hidráulicos. 

A rede de esgoto atenderá as normas NBR 8160/83, NBR 7229/92 e NBR 13969. Os ramais 

de descarga devem ter declividade mínima 2%. Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com 

bolsa voltada para o montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento. Os esgotos e águas 

servidas serão munidos de elementos de proteção tais como caixas sifonadas. 

As águas servidas serão conduzidas para uma fossa séptica com capacidade de 1825 litros e 

desta para um sumidouro. Toda a rede de esgoto ficará embutida no contrapiso ou solo.  Os 

efluentes deverão ser conduzidos da Fossa Séptica ao Sumidouro, através de tubo em PVC 100 

mm.  

           
OBSERVAÇÕES 

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o 

transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização. 

Todas as despesas relativas à execução dos serviços contratados, tais como: materiais, mão-

de-obra, equipamentos, ferramentas, fretes, transportes, impostos, taxas, encargos sociais e etc., 

serão de responsabilidade da empresa contratada. 

Os serviços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os 

especificados e/ou materiais que não sejam classificados como de primeira qualidade, considerados 

como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de materiais aprovados 

pela Fiscalização e com mão-de-obra qualificada, em tempo hábil, para que não venham a 

prejudicar o prazo de entrega dos serviços, arcando a Contratada com o ônus decorrente do fato. 

Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações, mas necessárias 

para a execução dos serviços programados e ao perfeito acabamento das áreas existentes, e que 

resultem num todo único acabado, serão de responsabilidade da Contratada. 

 
 

                                                                                         Não-Me-Toque/RS, março de 2016. 



 

 

 

_______________________________                                      ______________________________ 

  Vanderlete Ceila  de Oliveira Fries                                       Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer 

            Arquiteta e Urbanista                                                                 Prefeita Municipal 

         CAU/RS A50251-0 

 



Obra : Feira do Produtor Área: 329,60 m²

Endereço: Av. Dr. Waldomiro Graeff BDI: 30%

Material MO

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Locação da obra m² 329,60 2,85 1,21 4,06 1.338,18         

Total do grupo 1.338,18        

2.0 FUNDAÇÕES

2.1 Escavação manual de vala m³ 87,36 25,68 25,68 2.243,40         

2.2 Apiloamento manual de vala m² 128,98 6,42 6,42 828,05            

2.3 Concreto magro - esp. 5cm m³ 1,02 191,47 75,22 266,69 272,02            

2.4 Sapatas isoladas (concreto armado) m³ 8,19 1.568,35 687,25 2.255,60 18.473,36       

2.5 Alvenaria de embasamento m³ 33,00 195,44 74,63 270,07 8.912,31         

2.6 Vigas baldrame em concreto armado m³ 10,02 1.568,35 687,25 2.255,60 22.601,11       

2.7 Reaterro com compactado manual m³ 68,85 21,79 21,79 1.500,24         

2.8 Aterro com compactação m³ 91,16 42,95 12,89 55,84 5.090,37         

2.9 Impermeabilização c/ 2 demãos m² 124,00 67,65 20,29 87,94 10.904,56       

Total do grupo 70.825,44      

3.0 ALVENARIA

3.1 Alvenaria com tijolos 6 furos m² 663,70 81,35 24,40 105,75 70.186,28       

Total do grupo 70.186,28      

4.0 ESTRUTURAS DE CONCRETO

4.1 Vigas em concreto armado m³ 10,03 1.865,76 632,68 2.498,44 25.059,35       

4.2 Pilares em concreto armado m³ 4,20 1.865,76 632,68 2.498,44 10.493,45       

4.3

Laje pré-mold. p/3,5kn/m2 vão 4,1m c/ vigot. 

tijolos armad. neg. capeamento 3cm concreto 

20mpa escoramento,  mat. e mão de obra.

m² 10,70 89,56 26,87 116,43 1.245,80         

4.4 Vergas e contravergas m 111,50 19,86 5,32 25,18 2.807,57         

Total do grupo 39.606,17      

5.0 REVESTIMENTOS

5.1 Chapisco m² 1.327,40  7,60 2,28 9,88 13.114,71       

Total do grupo 13.114,71      

6.0 PISOS

6.1 Lastro de brita n˚ 1, e= 5 cm m³ 16,54 71,87 28,74 100,61 1.664,09         

6.2

Contrapiso em concreto não estrutural, espessura 5 

cm m² 330,91 49,29 15,18 64,47 21.333,77       

6.3 Regularização de contrapiso e=2cm m² 330,91 10,07 3,27 13,34 4.414,34         

Total do grupo 27.412,20      

7.0 ESQUADRIAS

7.1 Portas metálicas, completa e instalada m² 17,16 351,97 105,59 457,56 7.851,73         

Total do grupo 7.851,73        

8.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

8.1 Tubo e conexões PVC 25 mm água ml 37,90 8,81 4,87 13,68 518,47            

8.2 Tubo e conexões  PVC 32 mm água ml 41,80 11,24 7,16 18,40 769,12            

8.3 Tubo e conexões PVC 40 mm esgoto ml 11,85 7,96 3,31 11,27 133,55            

8.4 Tubo e conexões PVC 50 mm esgoto ml 46,45 11,19 4,12 15,31 711,15            

8.5 Tubo e conexões PVC 100 mm esgoto ml 47,35 15,94 6,29 22,23 1.052,59         

8.6 Caixa sifonada PVC unid 11,00 36,15 25,43 61,58 677,38            

8.7 Caixa de gordura unid 1,00 87,25 37,39 124,64 124,64            

8.8 Registro de gaveta com acabamento metálico unid 8,00 67,61 46,07 113,68 909,44            

8.9 Fossa Séptica 1825 litros unid 1,00 797,71 348,48 1.146,19 1.146,19         

Total do grupo 6.042,53        

9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

9.1 Eletroduto PVC flexível corrugado Ø 25 mm ml 22,60 3,99 2,66 6,65 150,29            

9.2 Eletroduto PVC rígido Ø 25 mm sobre forro ml 107,20 8,07 5,38 13,45 1.441,84         

9.3 Cabo de cobre isolado 4,0 mm² ml 377,60 2,19 1,06 3,25 1.227,20         

9.4 Cabo de cobre isolado 2,5 mm² ml 157,20 1,72 0,98 2,70 424,44            

9.5 Caixa metálica 4" x 4" unid 28,00 8,15 2,42 10,57 295,96            

9.6 Caixa metálica 4" x 2" unid 72,00 9,85 2,95 12,80 921,60            

Total do grupo 4.461,33        

10.0 COBERTURA

10.1 Madeiramento de telhado m² 346,08 42,01 28,68 70,69 24.464,40       

10.2

Telha fibroc. s/ amianto 6mm incl. juntas de 

vedação e acessórios de fixação m² 346,08 26,23 19,49 45,72 15.822,78       

10.3 Forro de PVC m² 303,88 25,15 16,43 41,58 12.635,33       

10.4 Calhas m 98,88 26,91 18,94 45,85 4.533,65         

10.5 Tubo PVC 100 mm para conduzir água pluvial m 36,00 32,79 21,53 54,32 1.955,52         

10.6 Algeroza (rufo) metálico m 341,02 22,07 6,52 28,59 9.749,76         

Total do grupo 69.161,43      

Total do orçamento 310.000,00   

Não-Me-Toque, agosto de 2016

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer

Prefeita Municipal

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries

CAU A50251-0

QUANTÍTEM   DISCRIMINAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NÃO-ME-TOQUE

UNID Total R$
CUSTO UNITÁRIO  CUSTO 

TOTAL 

UNITÁRIO



Obra : Feira do Produtor
Endereço: Av. Dr. Waldomiro Graeff

ÍTEM   DISCRIMINAÇÃO TOTAL R$ MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.338,18      100,00        -             -             -             -             -             -             -             
2.0 FUNDAÇÕES 70.825,44    50,00          50,00          -             -             -             -             -             -             
3.0 ALVENARIA 70.186,28    -             -             30,00          30,00          20,00          20,00          -             -             
4.0 ESTRUTURAS DE CONCRETO 39.606,17    -             -             40,00          30,00          30,00          -             -             -             
5.0 REVESTIMENTOS 13.114,71    -             -             -             -             -             40,00          60,00          -             
6.0 PISOS 27.412,20    -             -             -             -             -             -             60,00          40,00          
7.0 ESQUADRIAS 7.851,73      -             -             -             -             -             -             -             100,00        
8.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 6.042,53      -             -             -             -             10,00          10,00          10,00          70,00          
9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 4.461,33      -             -             -             -             10,00          10,00          10,00          70,00          
10.0 COBERTURA 69.161,43    -             -             -             -             50,00          -             20,00          30,00          

TOTAL DO ORÇAMENTO 310.000,00  36.750,90    35.412,72    36.898,35    32.937,73    61.550,21    20.333,53    39.198,82    46.917,74    
Porcentagem 100,00        11,86          11,42          11,90          10,63          19,85          6,56            12,64          15,13          

Não-Me-Toque, agosto de 2016

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries
CAU A50251-0

Área: 329,60 m²
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Prefeita Municipal

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer































 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

Obra: Feira do Produtor, no município de Não-Me-Toque. 
Área: 329,60 m². 

 

 

1. GENERALIDADES 

O presente memorial descritivo tem como objetivo discriminar materiais e técnicas 

construtivas que serão utilizadas para a construção da Feira do Produtor com área de 329,60 m². A 

obra se localiza no bairro Centro no município de Não-Me-Toque, na Av. Dr. Waldomiro Graeff, 

no Estádio Waldomiro Graeff. 

 

2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de Obras. A 

elaboração e a manutenção do Diário de Obras na obra é de responsabilidade da contratada. Nele, 

deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, informações sobre o andamento da 

obra, tais como: número de funcionários, equipamentos, condições de trabalho, condições 

meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como, 

comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto.  

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado de 

forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da construção.  

A obra será executada de acordo com o Projeto Básico de Arquitetura e o memorial 

descritivo. Em caso de dúvida, antes da execução do serviço, o autor de projeto deverá ser 

consultado, para prestar esclarecimento que deverão ser registrados no Diário de Obra.  

A contratada deverá, a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os serviços de partes 

de obra executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem como os que 

apresentarem vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus 

para a Prefeitura Municipal. 

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o 

transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização. 

A empresa contratada é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e 

posturas relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação 

trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço. 

 

3. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1. Limpeza do Terreno: 

Deverá a Empresa Contratada executar a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de 

entulho inaproveitável para aterro e material proveniente de capina de mato. No local da 

intervenção da área a ser ampliada só possui vegetação rasteira. 

3.2. Locação: 

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída, obedecendo-se 

os recuos projetados. A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos 

claramente os eixos de referência. 

A obra será locada com todo o rigor, os esquadros serão conferidos à trena e as medidas 

tomadas em nível. Para compensar as diferenças entre as medidas reais dos tijolos e as consignadas 



 

em planta, as paredes externas serão locadas pelas medidas externas e as internas, pelos respectivos 

eixos. 

3.3. Referência de Nível: 

O nível do piso deverá estar de acordo com os indicados em planta, devendo o ponto mais 

desfavorável do terreno ficar no mínimo 20 cm acima do terreno. 

O reaterro, no interior da obra, deverá ser feito manual ou mecanicamente, sob a forma de 

apiloamento por meio de placa vibratória, em camadas de 20 cm, devidamente molhadas. 

A alvenaria de fechamento da quadra deverá estar nivelada em toda a sua extensão. 

3.4. Instalação da obra: 

Ficarão a cargo exclusivo da Empresa Contratada todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinaria e 

ferramentas necessárias a execução dos serviços provisórios tais como: barracão, instalações de 

sanitários, etc. 

 
4. EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 

 Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao 

disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil, nos termos da legislação 

pertinente em vigor, em especial a NR-18. 

A contratada tomará todas as precauções necessárias para a segurança do pessoal da obra. A 

Contratada é a única responsável pelos serviços a serem executadas ficando a Contratante isenta de qualquer 

responsabilidade civil em virtude de danos corporais, decorrentes da execução das obras. 

       

5. FUNDAÇÕES 

O reaterro, no interior da obra, deverá ser feito manual ou mecanicamente, sob a forma de 

apiloamento por meio de placa vibratória, em camadas de 20 cm. 

A execução de fundações seguirá rigorosamente o projeto, a especificação e a norma da 

ABNT – NBR 6122. 

As estruturas de concreto armado, que compuserem o sistema de fundação, serão projetadas 

e ou executados conforme a norma da ABNT – NBR 6118, sendo exigido o devido controle 

tecnológico. Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou 

adquirido pronto, de firma idônea, aceita pela fiscalização.  

Conforme projeto estrutural das fundações, as valas deverão se abertas até atingirem terreno 

com resistência adequada à carga prevista, sendo seu fundo perfeitamente nivelado. 

5.1. Sapata isolada: 

No fundo da valeta, antes da colocação da malha da sapata será executado um lastro de 

concreto magro com espessura de 5 a 6 cm. Será utilizado o concreto com fck mínimo de 10 Mpa, 

nos fundos de cavas para sapatas. Será lançado sobre camada de terreno limpa, de impureza e 

materiais orgânicos.  Deverá ser observado o período de quarenta e oito horas, no mínimo entre o 

lançamento do concreto magro e a execução de sapatas. 

Para os pilares de concreto serão feitas sapatas do tipo isoladas de concreto armado nas 

dimensões (80x80x40)cm. A malha das sapatas será com ferro DN 6,3 mm, com ferro CA-60 ou 

conforme dimensionamento da execução das fundações. 

5.2. Concreto ciclópico:  

A escavação para a colocação do concreto deverá ter 40 cm de largura e espessura de 20 cm, 

e ser contínua ao longo das futuras paredes. Esta vala assim aberta será bem apiloada e preenchida 



 

com concreto ciclópico, ou seja, concreto de mistura de cimento, areião e brita nr. 1 (1:3:6), com 

cerca de 30% de pedra de mão.       

5.3. Alvenaria de embasamento: 

Sobre as fundações se fará a regularização da mesma com alvenaria de tijolos maciços  e 

sobre esta alvenaria será executada a viga baldrame. 

Os tijolos maciços cerâmicos obedecerão às normas da ABNT – NBR 6460, 7170 e 8041. 

Os tijolos são classificados conforme sua resistência à compressão, conforme segue: 

 Categoria A – igual ou maior que 0,5 Mpa; 

 Categoria B – igual ou maior que 2,5 Mpa; 

 Categoria C – igual ou maior que 4,5 Mpa. 

Os tijolos não apresentarão defeitos sistemáticos, tais como trincas, quebras, superfícies, 

irregulares, deformações de cor e dimensões. 

A aceitação ou rejeição dos tijolos na obra será baseada na inspeção das características  

visuais, geométricas e resistência à compressão, conforme definem as normas da ABNT. 

5.4. Viga baldrame: 

Sob as paredes dos sanitários deverá ser executada a viga de concreto armado com mínimo 

de Fck = 18 Mpa. A viga seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e ferragens. 

As dimensões serão de (22x27) cm de largura e altura, armada com aço CA-60, com 4 ferros de Ø= 

3/8”, estribada a cada 15cm com aço CA-60 de 4,2 mm de diâmetro.   

5.5. Impermeabilização: 

A execução de serviços de impermeabilização tanto na área a ser ampliada como para a 

alvenaria de fechamento, deverão obedecer rigorosamente as normas da ABNT – NBR 9574 e NBR 

279/7. Sobre o respaldo e a lateral interna da viga limpas e secas, deverão ser aplicadas 2 camadas 

de impermeabilizante.  

 

6. ESTRUTURA 

6.1. Estrutura de concreto armado dos pilares e vigas de amarração: 

O concreto estrutural atenderá às prescrições da ABNT – NBR 6118, 6120, 6122 e 7187. A 

qualidade dos materiais componentes do concreto estrutural atenderá às disposições destas normas e 

da norma da ABNT – 6118. 

O concreto deve apresentar mobilidade satisfatória para ser moldado, a fim de ocupar todo o 

volume das formas e deslizar facilmente entre os ferros da armadura, sem separação dos elementos 

que o compõem. 

Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou adquirido 

pronto, de firma idônea, aceita pela fiscalização. O adensamento será mecânico, com utilização de 

vibradores. Todos os concretos devem ter FCK  20 MPA. Os serviços de correção de falhas, 

rebarbas e saliências dependerão da inspeção e orientação da fiscalização.      

Todas as formas devem ser construídas com material de primeira qualidade, escolhidos e 

isentos de imperfeição e defeitos como nós e reentrâncias. Deverão apresentar resistência para não 

haver deformação em função das cargas ou variações de temperatura ambiente.  A posição das 

formas, prumo e nível será objeto de verificação permanente, especialmente durante o processo de 

lançamento de concreto. 

Na armação da ferragem, a dobragem dos ferros deverá ser executada a frio, não será 

permitida a emendas de ferros. A concretagem das peças de concreto só será executada após a 

liberação da fiscalização. O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm.  



 

A viga de amarração e os pilares serão de concreto armado. Deverão ser executadas em 

concreto armado com mínimo de Fck=20 Mpa. Deverá seguir a técnica e os cuidados exigidos para 

o concreto, formas e ferragens. As vigas terão as dimensões de 15 X 30 cm, armadas com 4 ferros 

CA – 50 diâmetro 5/16”, estribada a cada 15 cm com CA – 50 de Ø=4,2 mm. Os pilares serão de 

25x15 cm com 4Ø 5/16”, com estribo 4,2 mm a cada 15 cm.  

6.2. Vergas e contra-vergas: 

As vergas e contra-vergas serão executadas nos vãos de portas e janelas. Serão executadas 

com argamassa de cimento (forte), na espessura da parede e altura mínima de 10 cm contendo 2 

(duas) barras de aço de 6,3mm CA-50, prolongando-se 0,20 m para cada lado do vão a cobrir.  

 

7. COBERTURA 

7.1. Telhas e cumeeiras: 

A cobertura será com telhas de fibrocimento onduladas de 6 mm,  com inclinação conforme 

o projeto.  As cumeeiras serão do mesmo material. As cumeeiras ficarão rigorosamente retas e em 

nível. 

As telhas seguirão as prescrições das normas da ABNT – NBR 5642, NBR 6543, NBR 

6468, NBR 6470 e NBR 7581. A colocação deverá ser feita partindo dos beirais para as cumeeiras, 

e iniciada na direção contrária aos ventos dominantes. As telhas deverão ser vazadas com furadeira, 

e com broca com bitola imediatamente superior ao parafuso, para evitar trincas com o trabalho de 

dilatação das mesmas. Sua fixação será de acordo com a recomendação do fabricante. Na 

verificação da impermeabilidade não poderão surgir vazamentos ou formação de gotas na face 

interior da telha. 

7.2. Estrutura de madeira: 

Madeira – deverão ser utilizados peças serradas, beneficiadas, desempenadas e secas, de 

madeiras de lei de boa qualidade e procedência, isentas de nós, brancos, casca, broca, caruncho, 

trincas, fibras torcidas ou outros defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e 

comprometer sua durabilidade e trabalhabilidade. As peças deverão ser de pinho de 4° ou cedrilho, 

ambos  de boa qualidade, sólidas, bem bitoladas, secas e bem pregadas. 

Na fabricação de tesouras os membros devem ser de madeira aplainada nas quatro faces de 

modo a não apresentar diferenças dimensionais significativas, principalmente nas espessuras. A 

estrutura do telhado deverá ser executada em tesouras de madeira, apoiadas nas extremidades.        

7.3. Calhas, rufos e condutores: 

As calhas, rufos e condutores serão executados em chapa galvanizada nº 26, isenta de pontos 

de ferrugem e fissura nas dobras. Deverá ser utilizado silicone para uma perfeita vedação entre 

paredes, rufos e calhas. 

7.4. Forro: 

Será de PVC, sendo fixos nas tesouras (escondendo-se a tubulação elétrica e hidráulica). 

 

8. PAREDES 

As paredes serão feitas com tijolos cerâmicos 6 furos, assentados com argamassa de 

assentamento de cimento, cal e areia no traço 1:2:8.  

Antes de assentados os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de água da 

argamassa e deverão ficar em linhas horizontais contínuas e verticais desencontradas, para perfeita 

amarração. As fileiras serão contínuas e verticais desencontradas, para perfeita amarração. Não 

sendo aceitas alvenarias construídas com tijolos quebrados ou trincados, superfícies irregulares, 

deformações e desuniformidade de cor e de dimensões.  



 

Os tijolos obedecerão às normas da ABNT – NBR 6461, NBR 7171 e NBR 8042. Serão 

utilizados tijolos de primeira qualidade, com dimensões uniformes que apresentem adequada 

resistência e sem fissuras, classificados nas categorias A e B, com resistência à compressão igual ou 

maior que 2,5 Mpa. 

As argamassas seguirão rigorosamente as especificações de projeto quanto a composição, 

traço e aplicação. Seus componentes atenderão às prescrições das normas da ABNT e destas 

especificações. 

O amassamento será feito com o devido cuidado até resultar massa homogênea de aspecto 

uniforme e consistência plástica adequada. A argamassa que antes da utilização apresentar sinais de 

endurecimento será rejeitada e inutilizada. A argamassa caída das alvenarias e revestimentos em 

execução não poderá ser empregada novamente. 

As argamassas pré-fabricadas serão utilizadas conforme as especificações de projeto e 

prescrições do fabricante, desde que suas características e qualidade sejam atestadas por laboratório 

idôneo, registrado no INMETRO e aceito pela fiscalização. 

 

9. REVESTIMENTO 

Com a chuva a execução dos revestimentos externos será suspensa. Com temperaturas altas 

os revestimentos terão suas superfícies molhadas adequadamente ao término dos trabalhos.  

Todas as paredes receberão chapisco com argamassa de cimento e areia no traço 1:4.  As 

paredes serão molhadas antes da aplicação do emboço, sendo a espessura deste revestimento nunca 

superior, em nenhum local, a 15 mm.  

     

10. PISOS: 

Após a execução dos aterros internos e das canalizações de esgoto que correrão sob o piso 

dos banheiros, o contrapiso será executado com uma espessura de 5 cm de concreto sobre uma 

camada de 5 cm de brita umedecida e apiloada. 

 

11. ESQUADRIAS 

Ficará o construtor responsável pela estanqueidade das esquadrias com relação à sua 

fabricação assim como no ato do assentamento de cada peça. Todas as esquadrias deverão ser 

perfeitamente colocadas obedecendo nível e prumo para evitar problemas de movimento. 

As portas dos sanitários masculino e feminino, do depósito e as portas de acesso lateral do 

salão da feira do produtor e da sala multiuso serão metálicas, com chapa mínima 20. Serão com 

maçaneta tipo alavanca e espelho em ambos os lados.  A fechadura será de modelo simples, 

metálico, cromado, com chave individuai e não-fixa.  

As portas e janelas devem apresentar bom funcionamento, rigidez, segurança a impactos e 

estanqueidade. Deverão ser de acordo com a NBR 10.821, NBR 6486 e NBR 8542.  

                         

12. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

As instalações elétricas serão executadas de acordo com o projeto elétrico e conforme as 

normas da ABNT, NBR 5410/80 e 5410/97, e as da concessionária de energia local, sem prejuízo 

do que for exigido a mais nas presentes especificações da obra. 

A construção civil e a montagem elétrica deverão ser executados de forma coordenada. 

O material a ser empregado deverá ser de primeira qualidade, isento de falhas, trincaduras e 

quaisquer outros defeitos de fabricação. A montagem elétrica deve ser executada de acordo com as 

instruções do fabricante dos equipamentos.         



 

Os eletrodutos serão de PVC flexível embutidos nas paredes de alvenaria e de PVC rígido 

sobre o forro. Os eletrodutos serão com diâmetros suficientes para as passagens de cabos e fios 

utilizando a capacidade máxima de 2/3 da área total do tubo. As tubulações embutidos nas paredes, 

serão fechados com reboco de massa forte (1:3 – cimento e areião). A ligação às caixas metálicas de 

tomadas, interruptores e luminárias serão feitas com presilhas especiais, de maneira a não haver a 

possibilidade de se soltarem das mesmas e causarem problemas nos fios elétricos. 

As caixas de tomadas e interruptores serão metálicos, de 2 x 4”, e as caixas das luminárias, 

também serão metálicas, porém de 4 x 4”. Serão do tipo termoplásticos, com espelho na cor branca, 

lisas e sobrepostas nas caixas metálicas.  

           

13. INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA 

As instalações hidrossanitárias serão feitas de acordo com o projeto hidrossanitário anexo e 

as normas da CORSAN e NBR 5626/96. 

A rede de água fria será executada com tubos e conexões de PVC soldáveis, de superior 

qualidade, com certificação.   As instalações de água serão nas bitolas indicadas em projeto anexo, 

uma parte ficará embutida na alvenaria e parte fixada na estrutura de madeira da cobertura onde se 

localizará o reservatório. Para o reservatório deverá ser executada uma laje para sua sustentação 

devidamente plana sem apresentar saliências.  

Serão abertas canaletas nas alvenarias, fixando os tubos com argamassa de fixação. Nas 

emendas dos tubos serão utilizadas luvas de PVC. As peças serão soldadas com cola específica para 

PVC, previamente lixadas e limpas com solução limpadora. Será instalado um registro de gaveta 

com acabamento metálico em cada descida. Deverá ser empregado joelho LR reforçado com bucha 

de latão para instalação dos terminais de pontos hidráulicos. 

A rede de esgoto atenderá as normas NBR 8160/83, NBR 7229/92 e NBR 13969. Os ramais 

de descarga devem ter declividade mínima 2%. Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com 

bolsa voltada para o montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento. Os esgotos e águas 

servidas serão munidos de elementos de proteção tais como caixas sifonadas. 

As águas servidas serão conduzidas para uma fossa séptica com capacidade de 1825 litros e 

desta para um sumidouro. Toda a rede de esgoto ficará embutida no contrapiso ou solo.  Os 

efluentes deverão ser conduzidos da Fossa Séptica ao Sumidouro, através de tubo em PVC 100 

mm.  

           
OBSERVAÇÕES 

Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados durante o 

transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização. 

Todas as despesas relativas à execução dos serviços contratados, tais como: materiais, mão-

de-obra, equipamentos, ferramentas, fretes, transportes, impostos, taxas, encargos sociais e etc., 

serão de responsabilidade da empresa contratada. 

Os serviços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os 

especificados e/ou materiais que não sejam classificados como de primeira qualidade, considerados 

como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de materiais aprovados 

pela Fiscalização e com mão-de-obra qualificada, em tempo hábil, para que não venham a 

prejudicar o prazo de entrega dos serviços, arcando a Contratada com o ônus decorrente do fato. 

Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações, mas necessárias 

para a execução dos serviços programados e ao perfeito acabamento das áreas existentes, e que 

resultem num todo único acabado, serão de responsabilidade da Contratada. 



 

 
 

                                                                                         Não-Me-Toque/RS, março de 2016. 

 

 

_______________________________                                      ______________________________ 

  Vanderlete Ceila  de Oliveira Fries                                       Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer 

            Arquiteta e Urbanista                                                                 Prefeita Municipal 

         CAU/RS A50251-0 
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Obra : Feira do Produtor Área: 329,60 m²
Endereço: Av. Dr. Waldomiro Graeff BDI: 30%

Material MO

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Locação da obra m² 329,60 2,85 1,21 4,06 1.338,18          

Total do grupo 1.338,18        

2.0 FUNDAÇÕES

2.1 Escavação manual de vala m³ 87,36 22,21 22,21 1.940,27          

2.2 Apiloamento manual de vala m² 128,98 2,81 2,81 362,43             

2.3 Concreto magro - esp. 5cm m³ 1,02 191,47 75,22 266,69 272,02             

2.4 Sapatas isoladas (concreto armado) m³ 8,19 935,56 349,52 1.285,08 10.524,81        

2.5 Alvenaria de embasamento m³ 33,00 195,44 74,63 270,07 8.912,31          

2.6 Vigas baldrame em concreto armado m³ 10,02 935,56 349,52 1.285,08 12.876,50        

2.7 Reaterro com compactado manual m³ 68,85 18,46 18,46 1.270,97          

2.8 Impermeabilização c/ 2 demãos m² 124,00 5,61 2,28 7,89 978,36             

Total do grupo 37.137,67      

3.0 ALVENARIA

3.1 Alvenaria com tijolos 6 furos m² 663,70 29,98 14,16 44,14 29.295,72        

Total do grupo 29.295,72      

4.0 ESTRUTURAS DE CONCRETO

4.1 Vigas em concreto armado m³ 10,03 935,56 349,52 1.285,08 12.889,35        

4.2 Pilares em concreto armado m³ 4,20 935,56 349,52 1.285,08 5.397,34          

4.3

Laje pré-mold. p/3,5kn/m2 vão 4,1m c/ vigot. tijolos 

armad. neg. capeamento 3cm concreto 20mpa 

escoramento,  mat. e mão de obra.

m² 10,70 52,35 22,43 74,78 800,15             

4.4 Vergas e contravergas m 111,50 11,33 4,59 15,92 1.775,08          

Total do grupo 20.861,91      

5.0 REVESTIMENTOS

5.1 Chapisco m² 1.327,40   3,99 1,19 5,18 6.875,93          

Total do grupo 6.875,93        

6.0 PISOS

6.1 Lastro de brita n˚ 1, e= 5 cm m³ 16,54 58,48 25,65 84,13 1.391,51          

6.2

Contrapiso em concreto não estrutural, espessura 5 

cm m² 330,91 225,61 150,74 376,35 124.537,98      

6.3 Regularização de contrapiso e=2cm m² 330,91 7,91 4,27 12,18 4.030,48          

Total do grupo 129.959,97    

7.0 ESQUADRIAS

7.1 Portas metálicas, completa e instalada m² 17,16 248,14 106,34 354,48 6.082,88          

Total do grupo 6.082,88        

8.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

8.1 Tubo e conexões PVC 25 mm água ml 37,90 8,81 4,87 13,68 518,47             

8.2 Tubo e conexões  PVC 32 mm água ml 41,80 11,24 7,16 18,40 769,12             

8.3 Tubo e conexões PVC 40 mm esgoto ml 11,85 7,96 3,31 11,27 133,55             

8.4 Tubo e conexões PVC 50 mm esgoto ml 46,45 11,19 4,12 15,31 711,15             

8.5 Tubo e conexões PVC 100 mm esgoto ml 47,35 15,94 6,29 22,23 1.052,59          

8.6 Caixa sifonada PVC unid 11,00 36,15 25,43 61,58 677,38             

8.7 Caixa de gordura unid 1,00 87,25 37,39 124,64 124,64             

8.8 Registro de gaveta com acabamento metálico unid 8,00 67,61 46,07 113,68 909,44             

8.9 Fossa Séptica 1825 litros unid 1,00 797,71 348,48 1.146,19 1.146,19          

Total do grupo 6.042,53        

9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

9.1 Eletroduto PVC flexível corrugado Ø 25 mm ml 22,60 3,99 2,66 6,65 150,29             

9.2 Eletroduto PVC rígido Ø 25 mm sobre forro ml 107,20 8,07 5,38 13,45 1.441,84          

9.3 Cabo de cobre isolado 4,0 mm² ml 377,60 2,19 1,06 3,25 1.227,20          

9.4 Cabo de cobre isolado 2,5 mm² ml 157,20 1,72 0,98 2,70 424,44             

Total do grupo 3.243,77        

10.0 COBERTURA

10.1 Madeiramento de telhado m² 346,08 42,01 28,68 70,69 24.464,40        

10.2

Telha fibroc. s/ amianto 6mm incl. juntas de vedação 

e acessórios de fixação m² 346,08 26,23 19,49 45,72 15.822,78        

10.3 Forro de PVC m² 303,88 25,15 16,43 41,58 12.635,33        

10.4 Calhas m 98,88 26,91 18,94 45,85 4.533,65          

10.5 Tubo PVC 100 mm para conduzir água pluvial m 36,00 32,79 21,53 54,32 1.955,52          

10.6 Algeroza (rufo) metálico m 341,02 22,07 6,52 28,59 9.749,76          

Total do grupo 69.161,43      

Total do orçamento 310.000,00    

Não-Me-Toque, março de 2016

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer

Prefeita Municipal

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries

CAU A50251-0

QUANTÍTEM   DISCRIMINAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NÃO-ME-TOQUE

UNID Total R$
CUSTO UNITÁRIO  CUSTO 

TOTAL 

UNITÁRIO



Obra : Feira do Produtor
Endereço: Av. Dr. Waldomiro Graeff

ÍTEM   DISCRIMINAÇÃO TOTAL R$ MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.338,18      100,00        -             -             -             -             -             -             -             
2.0 FUNDAÇÕES 37.137,67    50,00          50,00          -             -             -             -             -             -             
3.0 ALVENARIA 29.295,72    -             -             30,00          30,00          20,00          20,00          -             -             
4.0 ESTRUTURAS DE CONCRETO 20.861,91    -             -             40,00          30,00          30,00          -             -             -             
5.0 REVESTIMENTOS 6.875,93      -             -             -             -             -             40,00          60,00          -             
6.0 PISOS 129.959,97  -             -             -             -             -             -             60,00          40,00          
7.0 ESQUADRIAS 6.082,88      -             -             -             -             -             -             -             100,00        
8.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 6.042,53      -             -             -             -             10,00          10,00          10,00          70,00          
9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 3.243,77      -             -             -             -             10,00          10,00          10,00          70,00          
10.0 COBERTURA 69.161,43    -             -             -             -             50,00          -             20,00          30,00          

TOTAL DO ORÇAMENTO 310.000,00  19.907,01    18.568,84    17.133,48    15.047,29    47.627,06    9.538,15     96.862,46    85.315,71    
Porcentagem 100,00        6,42            5,99            5,53            4,85            15,36          3,08            31,25          27,52          

Não-Me-Toque, março de 2016

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries
CAU A50251-0

Área: 329,60 m²
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Prefeita Municipal

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer








